
IpfY 1 j 

RUA PADRE NARCISO 

Decreto r, s 4705 Je 13-0&-1975 

Protocolado n2 11 «,560 de 02—05—1975 em nome de ve- 

reador Assis Árgentou e Outros 

Pormada pela rua 3 da Vila Caminha 

Início na rua da Abolição 

Término na divisa do loteamento do Jardim Tupi 

Vila Caminha 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Br« 

Lauro Pêricles Gonçalves. 

PADRE NARCISO ■ 

José Narciso Vieira Ehrenberg nasceu em Varginha, MG, a 19- 

06-1926 e faleceu em Campinas, a 17-04—1975» Era filho de Guilherme Eh- 

renberg e Hiza Vieira Ehrenberg. Havendo sua família se mudado para Am- 

paro, SP, ali fez o curso primário, transferindo-se depois para Campi- 

nas, onde de 1938-43 fez o Seminário Menor. Seguindo para São Paulo i- 

niciou seus estudos no Seminário Maior no Seminário Central do Ipiranga, 

onde permaneceu atê 1944 • Interrompendo seus estudos de 1945 a 1948 foi 

trabalhar na cidade de Crlandia, SP, onde residiu. Em 1949 regressou ao 

Seminário Central do Ipiranga, onde concluiu o curso de Filosofia. De 

1950 a 1955 cursou a Universidade Gregoriana, em Roma, onde se licenciou 

em Teologia. Ordenado sacerdote, em Roma, a 25-10-1953, regressou ao Bra 

sil, exercendo o cargo de Vigário Cooperador da Matriz do Carmo, em Cam- 

pinas, Assistente da Ação Católica, Defensor do Vínculo no Tribunal E- 

clesiástico, Diretonb da Federação Mariana Masculina e Coordenador da Pas 

toral na Diocese. Logo revelou sua vocação magisterial, sendo convidado 

por D. Agnelo Rossi, então Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Campinas, para lecionar no curso de Filosofia Pura. Com brilho 

invulgar lecionou quase todas as disciplinas filosóficas desde Ética e 

Estética até Historia da Filosofia e Filosofia da Historia, passando pe- 

la Gnoscologia e: pela Doutrina Social da Igreja. Considerado como "sín- 

tese perfeita da cultura e inteligência aliada ao seu caráter hum: nista" 

o Padre Naciso nas raras rezes que se afastou da ensino foi para diri ir 

a Juventude Universitária Católica - JUC. Não terminou de escrever seu 

livro, uma obra c e memória e reflexões filosóficas, que ele havia inti- 

tulado : "Eu e o Bn-ro". 
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DECRETO N.o 4705, DE 13 DE AGOSTO DE 1.975. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas! 
1 1 

' O Prefeito do Município dc Campinas .usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Dccreto-Lei Complementar 

; n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

; DECRETA: 

:* • Artigo l.o — Fica denominada PADRE NARCISO (1926 1975) 
— Sacerdote e Professor —, a Rua 3 da Vila Carminha, com início à Rua 
da Abolição e término junto à divisa de loteamento do Jardim Tupi. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
. blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 13 de agosto de 1.975. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 

DR. JOÃO BARTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCH1N1 

*; Respondendo pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos 
Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 

rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 11.560, de 2 de 
maio de 1975, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, èm 13 de agosto de 1.975. 

i . DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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A Umvrrsirfad.' C;iU>lica de 
Campina». Imlia. no nnrirç .Tn-. 
«r- Narn-o Vii-ra f.hmnbeix 
nr.i de seus espíritos m;us de 
vados e "ma das mcnles nmls 
profundas Sua morte pesa 
como uma dns maiores per- 
das espirituais da escola des- 
de o falecimento de Monse- 
nhor Salim. cm 19G8. c levan- 
ta unia duvida séria quanto 
no futuro do ensino da Filo- 
yoíia e das Ciências Huma- 
nas em Campinas, já extre- 
mamente desvalorizado em la- 
vor-das Ciências Exatas e 
Tecnoló-icnj 

"Rintese perfeita de cultura 
e tntclieonci.r para o cõneqo 
Amaury Castanho, que foi seu 
companheiro dc seminnno in- 
telectual que apesar de sua 
dedicação as idéias e às le- 
tras jamais falhou cm sua 
contjtção saeerdotal, o clénço 
falecido parece desmentir ho- 
je o velho trui»mo ponular 
que diz "ninguém é insubsti- 
tuível,". 

Eje era. A grande pergun- 
ta., entre os meios universitá- 
rios: quem o íueedet.i. nan 
apenas no cargo, mas na ele- 
vação espiritual c no vigor 
do • pen.-am.mto? Segundo o 
cdn"go Hnrolrlo Nicro diretor 
do Instituto de Filosofia e 
Tec.toçia da PUCC "é bàst.m 
te' dtílcil decidir no momento 
fobrç a.   'I"'" do PQrir'" 
Nsrciso. se que há alçrucm 
que possa suhstitui-lo; não 
me refiro somente ao enor- 
me numero de suas aulas e k 
importância das matérias que 
ele lecionava, senão princi- 
palmente ao brilho fulguran- 
te de,sua inteligência, catali- 
sradora do respeito e admira- 
ção de • todos os estudantes". 

O diretor fala também da 
"sua excepcional compreensão 
t. Sua, profunda humanidade", 
acrescentando que "era .sem- 
pre, úm ,prazer, nos encontros 
deliberativos do Instituto de 
Filosofia-.e ■ mesmo nas con- 
versas informais, participar 
dfc ' orientação lúcida e clara 
qiiè- ele nos apresentava, dts- 
ctjWndp. e ejciarecendo seus 
próprios pontos-de-vista". 

•Refere-se e seguida à sua 
d'sposJção ao diálogo e à Im- 
portância. que ele conferia ao 
estudo das Ciências Humanas. 
"Sempre o preocupou na Uni- 
versidade — diz. o cònogo Ha- 
roldo — a necessidade do re- 
IsJconamento dos profesaores 
entre st e dos professores, com . 
os alunos; importava-lhe 
oferecer • aos universitários 
uma cosmovlsfto íundumentnl. 
mente humana, iluminada pe- 
la fé e pelo pensamento". 

O caráter humanista do 
professor nâo se manifestava 
apenas teoricamente, no exer- 
cício do mngislério. Era tam- 
bém um traço marcante que 
pontllhou toda sua carreira de 
sacerdote. Ainda é o cônogp 
Haroldo quem conta; "náo 
obstante sua invulgar vocaçáo 
para as letras, ele se dedica- 
va com multo empenho e ze- 
lo aos humildes habitantes de 
Jofto Aranha, para os quais 
de^ou uma Imensa saudade; 
pude observar hoje (ontem) 
essas oessoas questionando. 

atônicas: por que o padre ti- 
nha que morrer ela era t&o 
bom". 
UM FILOSOFO 

Todos os depoimentos de 
amigos, alunos e colegas de 
trabalho traçam de forma 
uná<me. em rclaçáo ao padre 
José Narciso Ehrenberg. o per- 
feito perfil do filósofo. Foi, na 
opinião do cônego Amaurv 
Castanho, -uma estrela que 
se apagou". Pois que. pelo seu 
ascotismo Intelectual e pela 
Intensa dedicação ao magisté- 
rio -eie era simplesmente bri- 
lhante". 

O assessor de Imprensa da 
Arquidiocese, que freqüentou 
com etc o curso dc Filosofia 
no Seminário Diocesano de 
Campinas e as aulas de Teo- 
logia cm Roma. relembra que. 
recém-ordenado na capital 
italiana cm 1952. o jovem sa- 
cerdole pasou a assumir a 
Coordenação da Pastoral na 
Diocese. Mas permaneceu pou- 
co tempo nas funções: logo re- 
velou sua vocação magisterial 
e foi convidado pelo então 
diretor da Faculdade da .Fi- 
losofia. C!ênc'as e Letras de 
Campinas to hoie Dom Agnel- 
lo Rossl). para lecionar no 
curso de Filosofia Pura. 

Dos seus 49 anos. mais de 
20 foram dedicados ao en- 
sino. Lecionou quase todas 
as dsciolinas filosóficas, 
desde Ética e Estética, até 
História da Filosofia c Filo- 
sofia da História, passando 
pela Gnoseologia e pela 
Doutrina Social da Igreja. 
As raras vcz.es em que se 
afastou dessa tarefa foi pa- 
ra tratar de assuntos inti- 
mnincnte ligados ao meio 
estudantil, como a direção 
da Juventude Universitária 
Católica — JUC. 

Não terminou de escre- 
ver seu livro: uma obra de 
memórias e reflexões filo- 
«órtens que intitulou "Eu * 
o Burro". Não chegou tam- 
bém a construir um edifí- 
cio de pensamento, destina- 
do a abrigar um sistema de 
idéias e sua mundivivencin. 
Sua tarefa foi, no autentico 
sentido socrático, formar 
uma juventude é encami- 
nhá-la para a maturidade 
plena. Gerações de péofes- 
sores. advogados e beletris- 
tas deveni-lhe a capacidade 
dc pensar e refletir. 

E. além disso, a capacida- 
de de crer no Absoluto. ■ A 
cada aluno e ex-aluno, o 
professor ensinou que a fé 
é possível.. Ainda qup mui- 
tas vezes, pela sua condição 
de filósofq, encarasse Deus 
através de uma visão puru 
mente racional, jamais ad- 
mitiu que Ele fosse acondi- 
cionado em esquemas men- 
tal lógicos. Sua frase, que 
já se tornou célebre: "Se 
Deus. coubesse em. minha 
cabeça eu simplesmente o 
negaria". 

A incomensurabilidade di- 
vina é o que pode dar, ago- 
ra. um pouco de apoio à- 
queles qiip acabam de per- 
der seu lider espiritual, um 
filósofo autentico, um mes- 
tre insubstituível. 
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Nascimento « £2 Urzixteim) *&s: 19 ã». ãunhm â® 19269 onâ* foi 

bstisadt» • " ■ ■ ' 

1 jp .. , 
X* «t- v • 'fãií' Gul_ih»m» Êlir«®b®rg. 

. Hãé f i-;i.Sü Vieira Eorenbtrg 

« Csh^sô primar i© ©a» Amparo (SP) •. 

'Sf^ioari® curs© gin«siôi) , CaiSpinâS^Xp^^oi-S 

•S6>mSfi8rI© Hjiiésr {ctjrç® .«uo^r.ifôr) n® a®ain.aris Contrai 
; - • -â® Ipiranga<19ííi-i?^)s InterrQiep^a.I©.- s®us sstudos da 

' 1.9145' q 19485 t^iap® èfa. qu© trabalhcu n% èidad© d® 0? •» 

, U andia (SP) oná® residiu# Ss fevmrèir© d© 1949 ~ 

*• gr«ss©a a® Setainári® Ceatral. do Ipiranga5 ©sd®. condi, 

lis. o curso de fxXasftila» _ • • 

^ '1950 s 1953 dureéu s llrj.\fsrsici&d© Greg®rlana? ©s* 

. Rcjiia^ a-ndcí s@ licencisu s&i loologla» 

Trabslíics - Ordenada ;;r«a.bít©ro (sac@rd©tè) «a iteaaç a©s_ £5 G© 

tulrct de 1993* a© Br&sii» 

Foi vigaris Coop.-rsdor da lia triz de Carne* - 

nitS*' Acíirtontt» d© -Aga© CateXiea^ Bsfenssr de Vançul© 

• rô Tribunal Bclssiástlc©, Diretor da Federação i-^ria- 

. • ' aa Masculina ® st© sua morto caiciio professor na Pen- 

"tlficla Universidade Católica d© Çaiapinas* . 

Faitciment®. Herretó, cofupidaiasnta assa-jsinade,- ©a sua rasldancia, 
: ôôs 17. dc fibrll dc 1973- Foi sopuXt«óe ©a Ae?ar©(SP)e 
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A'.1 vclôrin da PUCC. ahinos, (Jsjuçja^ c iv >$<••", 

l i?o;r,;T) í'.-) anos vividos, 
jjcnire cies. 22 de ssevrdó- 
.(Po e 20 de magos;ério. A 
inoitc- do Padre Josc 2d-.r- 

mentada pelos familiares, 
por soves.sivas gsra.;02S ooe 
passaram peia Pomificia 
Universidade de Campinas, 
peia Cúria Metropoüiana. 
pela Câmara Municipal e 
por muita genle que teve a 
oportunidade de conhecê-lo 
na convivência e nas diver- 
sas atividades. 
| Sua morte trágica abalou 
fnèsmo cs que não o conhe- 
ciam e provocou diversas 
fnanifestações de sentimen- 
tos « pesar. Como sacerdo- 
te e professor ele se tornou 
.conhecido- entra milhares. 
Mas, o acontecimento veio 
surpreender principalmente 
dezenas de alunos a funcio- 
nários da PUCC que pouco 
antes tio acontecimento es- 
tiveram em sua companhia. 

Segundo o secretário Djai- 
ma MaJa. cio Instituto de 
Artes c Comunicações. Pa- 
dre Narciso havia termins- 
tío de niinístmr eua última 
ruiu ás 22.30 horas "De- 
pois disso ainda conversei 
éom e].-- uns 10 minutos. - Ele 
'c-cdiu-mc que fosse de ma- 
3thê tn: sua cctu. buscar um 

ilorotía. diretor da 

aa Arouscr.oc 

Foi reuresentante da .Bra- 
sil no Congresso Imcrnacie- 
nal de Nhiriologla, em Ro- 
ma. ocasião em que deiende': 
a tese: "O poema de Anchis 
ta e a Tradição da Imacula- 
da". Durante quatro anos. 
foi assistente no Colégio de 
Orlândia. 

A AIISSA 
Seu corpo foi velado no sa- 

lão nobre da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Campi- 
nas e às 15 horas foi celebra- 
da missa de corpo presente. 
Foi uma concelebrsçâo. tia 
qual re.rticipararn o arcebis- 
po e diversos sacerdotes, ro 
legas seus. 

A pedido da família, seu 
corpo foi sepultado na cida- 
de de Amparo, onde residem 
seu.s íuiniilares e estão se- 
pultados cs seus pois 

"Que o Padre Narciso pos- 
sa encontrar no seio do Se- 
nhor a Poz e c -Amirad" que 
buscou no-seio da hemanida- 
de", foi a mensagem da 
Cúria Metropolitana. 

NA CÀMAFa. pflSAK 
O Verp-nior Ciro Telrrir.» de 

rv-reST.íou ã Ctvverc a 

meio cia iareia, mas pi;::'-!:;.. - 
mente .'-.-rs rsc-ios ur. 
iioí OV 1- erv mudo ■ 
tendo sido Dhotor d:\ ra .m- 
dade da Cilaiio;-'co::om:.!. e 
Capelão da Universidade f 
atualmente era o Proíessor c:-: 
Instituto de Filcsoíja e Teo- 
logia. " pando d? -nelas 

TJnivf" f ae Católica de 
Campinas 

Padre José Narciso Vtsira 
Ehrenberg. mercê -nos dotes, 
de caráter, bondade, e espiri- 
to íilã n. trópico, vem d. ri rã' 

"grande lacuna cm toda a co- 
letividade campineira, razsc 
pela qual esta Casa. não pode 
ficar alheia ao infausto acen- 
tecimento. 

Ante o exposto, requeremos 
conste da ata ce n tssos tra- 
balhos. voto de pesar peio fa- 
lecimento do Padre José Nar- 
ciso Vieira Ehrenberg. e que 
do deliberado seja dado ciên- 
cia por oficio à família enlu- 
tada». 

Saia das Sessões. irJCH 75. 
Ciro Teireíra dr Sousa 

Vereador 
LUTO 

Através; ti» uma po; lana o 
reitor Benedito José Barbosa 
Fonseca devreían ires dias de 
luto na PUCC Todos o® di.-f- 

^■t-"'tvr horr< 

-23 ^ nta cio trabniM- ^ o vo- protV r;c2ri cio ;; •oníec;i- tn cl^ p-^^ar polo írò^oinenTo 'cs c t 

3 os* cíiu.t 



. a vo- pi-o:'*-' 
-:;!.en:o -es o ti 

-WV't 352^,6 

... jGSí» CUU.V- 

úade, cora d:anei;0 do 

"l T - ^ | i-ç; 
T a>* 

no ui^nio ni. ^ v-n.. 

A ídvima .v.iln ini ao-dc.- 
G:n na íiitc^ra. por um cios 

cie ^20" auiecs, o aüvosado 
ip,vrr,Q<;Qi; per roira. cpj-jí.-i, que enviou o testo 
Cursou Tcoiogio e:n 
oncie se oislencu saeoi^ao.G 

Fui 19õü- iucrres-^eu rua Po::- 

ao Diário cio Povo. 

"A MOUTE" 
"Terna caro. ao Existencia- rT,.i..f.-uiáaaa Catoaca ^..n„ ao t-usuif. -io Da- lismo. Evidsncia a açucwz: 

ciô peurfici:.'! cie outros tantas: "Contin rr. r-CC; . çrrnein" "Praeitriado''. o 1 
■ .. ■ . ptecT' gtneia", "Frar.niüade . e o 

1:Í5Í,„Í:1P"''- . ia . mais concreta e dramática' 
ca rp.'no..-; t _ Vios outros fcsnías. De modo 
yí;^a;d - d pAt-at,- ''-mi. Para o Exisienmairs-. liwciduc «-- - r.m-) A.;eu. - morro onconTi 
casaco foc,fl t;0 ;,0ri.0;r.. para o 

C!"e  - cia'". eme euuivale dizer, 
c'r' '..c...,L,r .a-a-.-e iri- uma esperança. Com eíeuo, 
a.;^ rui 'asiaa.o a.è a •■enL.uu c>..  ^i... .. .. .1 retiaLêTu uma imapicm tre- 
.iuraist".*. -i,, mearantenie tneiancóiica cia 

r-m assistente- ç-na- • > ..   j j fainpir.is vioi, msisunoo na s^y 
, Aposto- -cio pecaoo 00 nornmm. ta- 

^ ^ f áe Ciou- zícnrio aesia vida, não o pn- 
C n „ TrlPuns! meiro esboip, da uma cora 

1 „ :   ^"""P te. A:,sim. para eles, a mor- 
^ , - - -. |. ttÃ.j p um liai. é a uni.ja 

'""'a Korui1-"', cometo. Dfií a ^Oinovia 
A," licTAus- preccupscáo desses amores : •"^v'v"; _ ' "" ^ ^  j-jr:-» *Erií3 .>,<-•• hicorra, 

Cp' pppfinr' tiasecãc! Cam- no etquectmeuLO. da'mona. 
Bineira do Instituto Maeionai pois aia é o uivtna^o s-cru- 

/â"A 
flnk C «rX 
h (t > > 

P rj. . *1 
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seaunclo c ouad a "■da m:■-• 

a morte. Esta- porem. " n- 
é um acid-nnle. não vem r.i 
fora, pcio contrário, e -m-- i 
pcssibUitlaiie sll!iv' ««c 
existência humana t-r.èr- 
para-a-morte. áTiCEvid - 
JIIKEd MOlíTS E -"V ■- • - 
CA COISA QUE EIldOTCã^/ 
pode fazar por. a. 

mais autêntica. ■ m.o c-m 
ao fim cia minha caía. e;:.-- 
presente a cada morne r =. 
Procuro esau-eí-i'.. 'm: u 

ferenca, ou pelos mit.m -• 
'uaiosos. o aue s^rio i.-oea. 
Viver lutenticamcute " '•-- 
ver na espera cmts:,-:.-' o.; 
morte, é oiliav. ia-o .■ - ■ 

instante''"sARTEE 

grÍAI AIDEGGERÍAÒ ; . V 

diz que este esfomo r.ç 

vicia não parso cio mm -m":- 

nuar a cor.::. - mc-m- 

, morto é continaeticm -'o j- 

-'imobiliciacie total"- cmxa- 
; me desarmado aq juiíatne:r- 
' to cio outro, matoa o ***'' 
• da posse sobre mim mesmo 

(deixo cie ser actusíe 0-ue 
era liberdade pera si 
para ■ tornar-nue 
"uma coisa"), — Duiv m r- 
mações implacáveis cs m-c- - , T-,Cr-r-, •tre: ^ _ 
NKAMOS NASCIDO EjuAie; 
ABSüKDO QOA -l--_ 
MOS" — "A HISTÓRIA DE 
QUALQUER VIDA E A HIS- 
TÓRIA DO FRACASSO" btc 
é. a Morte é o fracasso em 
r.stado uuro, perfeito.. 

* 
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| -JOSli T'.Oí'I~ UTO no 'A.1ÍAKAL LiWA"''' 

r?;r:: r: p-.iblss» ,f> run Iv.ljó, do lado 
vsquc.róo. n» m«o da qiindrn scima d;1 fjpicdral. iia- 
vis uni volUo prédio da paredes ain;r/rleekias. orido 
a. imprenso diocesn;';:": rruniiinha sue 

Um eu dois dognnis. r.l>r.b;o <!«"> nível da ruSí 
davàni acesso ao bmeao. Ah. esperava-rne para. a en- 
trevista em honicm. ci:jn palidcc era aoncia que en- 
tão realmente convinha a um pache. a sua vez era 
grave r pausada, corno a esconder açuela amn-Rea cie 

muito di/icil surpreender na suavidade cio seu rosto. 

do então corieau Agiiclo Ro.ah. issi dc-cí:;') dinami- 
zar a impreusR caionea tía cidade e para tanlo sa con- 
vocava um jornalista bissexto para conhecer o na- 

.• Eiircnbrrrs. 
-Ã sua priurcira exp 

uina pc-«ira eni ca eis ni 
ranro aur ensopava ser 
icrcs. rons: t-uida inrrrm 
d! vir an; dc para o corrr 
teria se* d orraraava oc 
cuvu.gmm,; para o comimmrnG, sopre o oua: ? nts- 
téria se derramava ocupando o maior espaço da; 
páginas. 

EiUretanto, p provocação se desmanchou surprr—. 
sa, pois o padre concordou em tudo com o que disse- 
ra . a partir dn; foi um pequeno pe no par- n„,t tu.._ 
ai 2 T"CS ' i t O P. ""'O I r* o'* 1C1I~ 210 rt _c m -I /n-vv-.-- » 
r?êi5cia d" ;r."::!!ãncia pflo interior ca Ihàiia enaurio 
Hconnpaniv.vva. numa velha lan-.breta, o pc. Lcmbsr- 
di no raor.tr.gem dos comícios de desafio fronteiro 
e direto so Partido Comunista italiano, então ent 
gTiiüciç expansã-). 

quer sonhar com a expectativa de qu*; pudesse spn-- . 
reccr um papa como João XXIII que provocasse a 
abertura ecumênica da Igreja Católica. Estava ela 
muito longe de rios satisfazer — aos moços daqueles 
dias — quer pelas soluções que nos propunha, pelos 
seus processos cie proselitismo, pela sua- muRdividên- 
cia enfim. • 

O padrs Narciso apareceu então como alguém 
que quebrava inteiramente á nossa prevenção contra 
a paterna! bonomia que exalava da sotaina. 

Fazia-se necessário, desde logo. convocar cs ami- 
gos. para que também conhecessem P-çtiele padre que 
finalmente falava nossa linguagem e o que nós que- 
ríamos ouvir. Um punhado cie moco? em busca cie 
resnoitos para as i:iUTOgações que os inquietavam. 

Começamos uns p. ^cos: caióiieos e não católicos, 
cépücos e indiferentes, para um contato semanal cran 
alguém excepcionalmente firme para a nossa ir.se- 

-grurancp., tranqüilo para as nossas angústias, culto 
para es nòssas indagações. Alguém que em sendo 
padre, não se despojava em nenhum momento do seu 

• voto sscerdotal, mas traria contudo dentro de si mui- 
to rias nossas aflições e um pouco também de nossa 

. perplexidade diante cio mundo e cie nós próprios. 
Nas tardes de sábado, oassamos a nos reunir nu- 

ma das salas do velho Fa.lacete São Paulo num de- - 
bate franco ene niuitas "vezes se iniciava per íaUts 

exercido du vida urbana. 

«. m ■' • -y . x" /T'- *V 
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.-O"riúmero daqucler d 
• rachlc, ioi preciso mais cie uma vez muri-nr. 
loca! Houve rçunióes no, salão da ierr.i?. óa 
bul. como houve também o refúgio cie ;A,;um 
numa ípzrfma em Jzguariúng, onde ns ríg.cy 
mesmo a cmção que loi posaíve! arrancar cr 
um. marcou com certeza nossas vidas na:.. 

Os problemas analisado.-' nessas reuiuiaií 
tal teor. que não demorou mudo para qac a 
íosr.? soprar ao= ouvidos de D. Paulo que hm" 
padre a promover cncont-ros subversivos cc.. 
grupo de moços. Mas. o pastor conhecia hezt 
padre. Não deu qualquer ouvido aos ínlrimmhz 
tes. estimulou o nosso diálogo, desacredituncm a 
tcirice dos fofoqueiros. De outra feita, um nnv 
fcem Intencionados marianos compareceu a uu 
nossas reuniões e saiu escandalizado com a nr- 
za dos assuntos' que ídi ersra tratados. Afina 
que se falava em aqueles coiõquios. para cc,.:.-i. 
arrepio na tradicional íamíiia campineira? Sin 
mente dos ' tabus cie então, que hoje cm dim 
mesma lãiniiia não cons^ggr impedir que cnírm 
baixo de sua porto ou nela enfena do .-eu ir' 

a indiferença ou a Ignorância, como se cia-, não 

As nossas preocupações derciarn à neoessiredes 
de um congracamento ecumênico, à íalorm a poü- 
tizncão dc um populismo mas^ifícador. a.o :' ' : - 
xualismo e aos desvios que se pronuneiavzm uc 

nrofisstona! probiematizada por médicos, nd. ..cies, 
professores e enaeiiijeiros qur confidonrirvr.m r.o v.z- 
dre e aos seus interlocutores os dramas d? sua vi- 

H.?. f "' r ?õc£ n?-5 Fã'; r< r-; i J ;;'»- gn ~ 
ciais que tcnnarHm mais tensa a avenfuià (haria -n,- 
ma cidade que assistia impassível à poluição mera: 
dos seus padrões de cüturc. 

Essas lembranças■ m? sssnlíam agora sob o aba- 
lo brut-al õa morte do padre Narciso. Tenho certeza 
de que. todos que o . conheceram têm um dapoimrr.+o 
semelhante a dar, não só por força das trágicas cir- 
cunstâncias de sua. morte, mas pela vicia que ele 
trazia dentro de si, «xteriorlzada sempre nc tom, gra- 
ve de suas palavras. 

Acredito que tivesse escolhido uma chácara para 
sua morada, para poder consegui" a ouietude neces- 
sária r.s suas reflexões p ao carinho com qu0 se en- 
tregar:) por inteiro à sua ação. 

Entretanto, a fúria assassina que se abate sobre 
a cidade foi alcancá-io naquele refúgio, interrompen- 
do sua mi «são. ' A sue ausência empobreço, rnuho 
áqueT-s que tiveram a ventura de se enriquecer com 
a sua irioligêncin e a sua bondade. Mas. também di- 
minui rria cidade, a onera ele deu anonimamente 
ranhe de «ups "oreocuDacões e do sou trabalhe, para 
t?;-)"-- nh-.íiruimnr o ránUlo processo de tíesum.r.niza- 
(.çr, e. „ -...-on-p. ar pcr.to cie não ter sequer pou- 
catío a vida de quem tanto a queria. 

i i 
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"PADRE JOSÉ NARCISO VIEIRA EHRENBERG" 
OO Padre José Narciso ordenou-se sacerdote em 

p°cc' rntr8
af'H

haV9nd0,trêS 31103 dep0lS In^ssado na PUCC,. contratado para lecionar Cultura Religiosa Me- 
tafisica, Psicologia.. Racional, Iniciação Filosófica' Éti- 
ca Profissional e História da Filosofia. Vitima dá vio- 
lência humank/suà morte trágica abalou.jnesmo os que 
nao * conheciam, Havendo, deixado um circulo de ami- 
zades dos mais expressivos. 
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